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Resumo: A utilização do caroço do açaí em substituição aos ingredientes 
convencionalmente utilizados na produção animal torna-se uma alternativa sustentável para 
os produtores familiares. Com isso, o presente trabalho objetivou avaliar a composição 
centesimal do caroço do açaí, descrevendo seu potencial nutricional na alimentação animal 
por produtores familiares da região amazônica. Foram realizadas análises em amostras de 
caroço de açaí para avaliar a composição centesimal. Constatou-se que o caroço de açaí 
apresenta valores elevados de fibra, que, por vezes pode ser desvantajoso para formulação 
de rações, entretanto, a fibra serve como fonte de energia para suínos e aves. Trabalhos 
ressaltam os bons resultados de desempenho de animais consumindo rações contendo 
caroço de açaí. Sendo assim tem-se uma avaliação positiva desse produto, tendo potencial 
nutricional para inclusão em dietas animais, em especial em sistemas agroecológicos, que 
visam o aproveitamento de produtos regionais.  
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Introdução 
 
A produção voltada para a agroecologia tem enfoque no manejo de recursos 
naturais, buscando a especificidade de condições de propriedades rurais e 
respondendo pelas necessidades e aspirações de agricultores nas determinadas 
regiões (ALTIERI, 2001). A utilização de ingredientes regionais, alternativos à soja e 
milho, na alimentação animal tem se constituído em uma estratégia de grande valor 
na redução dos custos de produção, melhoria dos sistemas produtivos familiares 
voltados à agroecologia e valorização desses produtos. 
 
Nessa perspectiva de regionalização, tem-se destaque na Região Amazônica, o açaí 
(Euterpe precatoria), espécie nativa que, entre os diversos recursos vegetais, ocorre 
em abundância e produz importante alimento para as populações locais. De acordo 
com o IBGE, (2017), o Amazonas, produz 21.729 toneladas de açaí por ano. Além 
de ser a principal fonte de matéria-prima para a agroindústria de palmito no Brasil, 
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dos frutos do açaizeiro é extraído o vinho, polpa ou simplesmente açaí, como é 
conhecido na região.  
 
Entretanto, do processamento do açaí restam os resíduos (caroço), que 
correspondem a cerca de 85% do peso total da fruta (TINOCO, 2005). Desta forma, 
a utilização do caroço de açaí, como subproduto obtido na elaboração da polpa, na 
alimentação animal, tem despertado o interesse de vários produtores, que em certos 
casos já fazem uso desse produto, de forma empírica, nas produções animais 
(TOWNSEND et al., 2001). 
 
Porém, para que se tenha real conhecimento do potencial nutricional do açaí para a 
alimentação animal, faz-se necessário pesquisas que determinem sua composição. 
Vários trabalhos com nutrição animal buscam ingredientes alternativos que 
associem preço acessível, oferta contínua e garantam bons índices de eficiência 
animal (MOREIRA et al., 2013). Entretanto, sempre que se buscam novos 
ingredientes para a formulação de rações são necessárias análises, que avaliem sua 
composição química e a presença de fatores antinutricionais, que por ventura 
possam interferir no desempenho animal. 
 
Tendo em vista que a região amazônica apresenta particularidades climáticas e de 
acesso às cidades do interior, a utilização do caroço do açaí em substituição aos 
ingredientes convencionalmente utilizados na produção animal torna-se uma 
alternativa sustentável para os produtores familiares. Com isso, o presente trabalho 
objetivou avaliar a composição centesimal do caroço do açaí nativo, para descrever 
seu potencial nutricional na alimentação animal por produtores familiares da região 
amazônica. 

 

Metodologia 
 
O trabalho foi realizado no município de Lábrea-AM, outubro/2018, época da colheita 
de açaí. Amostras do caroço de açaí foram coletadas de produtores 
agroextrativistas, que realizam práticas agroecológicas, como manutenção das 
árvores, evitando a retirada o palmito e enriquecimento do solo com parte do resíduo 
da fruta, e beneficiadores do açaí na região, que não fazem uso de quaisquer 
aditivos. Após a coleta, as amostras foram guardadas em freezer (-18ºC) e 
posteriormente separadas em embalagem identificadas para envio aos laboratórios. 
 
As amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Bromatologia Animal da 
Universidade Federal de Santa Maria Campus Palmeira das Missões, para 
realização de análises de matéria seca (MS), matéria mineral (MM) e proteína bruta 
(PB)(Micro-Kjeldahl) seguindo os métodos descritos pela AOAC (1995), gordura 
(EE) por Bligh e Dyer (1959), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente 
ácido (FDA) pelo método de Van Soest et al., (1991). Outra parte das amostras foi 
encaminhada ao Laboratório de Bromatologia e Nutrição de Ruminantes, na 
Universidade Federal de Santa Maria, onde se analisou os fatores antinutricionais: 
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compostos fenólicos, taninos totais e condensados, seguindo metodologia de 
Makkar (2000). 
 
Todas as amostras foram analisadas em triplicada e após a realização das análises, 
os dados foram compilados e apresentados no formato de tabela, contendo a 
composição bromatológica do caroço do açaí e o percentual de fatores 
antinuntricionais. 
 

Resultados e Discussão 
 
Os resultados das análises químico-bromatológica do caroço de açaí estão 
apresentados na tabela 1.  
 
Tabela 1. Composição bromatológica do caroço de açaí (Euterpe precatoria) 

Composição Centesimal do Caroço de Açaí (%) 
MS MM PB EE FDN FDA Lig Hem Cel Fen Ta TaC 
85,83 1,79 4,12 1,56 74,24 26,66 5,87 47,58 20,79 0,27 0,14 0,01 

MS: matéria seca; MM: matéria mineral; PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; FDN: fibra 
detergente neutro; FDA: fibra detergente ácido; Lig: lignina; Hem: hemicelulose; Cel: 
celulose; Fen: Fenóis totais; Ta: Taninos na matéria seca; TaC: Taninos Condensados.  
 
A MS no caroço manteve-se próxima 85%. O conteúdo de PB foi 4,12%, 
permanecendo abaixo do nível considerado como limite mínimo para as espécies 
animais de interesse zootécnico. Os elevados teores de fibra (FDN + FDA) e lignina, 
foram descritos também por Altman (1956), resultados semelhantes aos obtidos por 
Rodrigues Filho et al. (1993), ambos analisando a espécie Euterpe oleraceae. A 
presença de minerais é relativamente baixa (1,56). Estes resultados revelam o baixo 
valor nutritivo do caroço de açaí para monogástricos, o que inviabilizaria a utilização 
deste subproduto na alimentação animal, salvo circunstância em que se busque 
incrementar a presença de fibra na dieta dos animais.  
 
A maioria dos alimentos alternativos é resíduo de indústria, com altos teores de fibra, 
o que exige do meio científico estudos aprofundados que determinem com exatidão 
o papel da fibra na nutrição de monogástricos (Gomes et al., 2012). Entretanto, aves 
e suínos utilizam a fração fibrosa dos alimentos como fonte energia (de 5 a 30% da 
energia de mantença). Trabalhando com frango colonial, Arruda et al. (2018) 
encontraram que o farelo do caroço de açaí pode ser incluído na proporção de até 
10% em dieta inicial sem impacto no desempenho. Relatam ainda que o uso de 
dietas contendo 10% de caroço de açaí é de fato uma alternativa viável para a 
produção e a redução dos impactos negativos gerados pelos resíduos no ambiente. 
 
Gomes et al., (2012) testaram a inclusão de caroço de açaí em dietas de ruminantes 
e obtiveram resultados satisfatório na inclusão de até 15% de caroço de açaí na 
dieta de ovinos. Já Guimarães e Storti Filho (2004) avaliaram o desempenho de 
tambaqui alimentado com caroço e casca do açaí, após aproveitamento da polpa, 
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concluíram que os produtos diversos podem servir de base na elaboração de dietas 
suplementares. 
 
Conforme Cunha et al. (2012) a composição bromatológica pode varia conforme a 
espécie do fruto, período de colheita, tipo de solo e fertilização, localização e 
condição climática onde está a plantação e diferenças na extração da polpa, 
quantidade de água, tempo e tempo e temperatura durante a extração da polpa. 
Sendo por isso importante se avaliar a composição de cada amostra a ser utilizada 
em formulações de rações. 
 
Quanto aos teores de fenóis e taninos (totais e condensados), verifica-se uma baixa 
concentração desses compostos no caroço do açaí, sendo esse um ponto positivo 
visto que o tanino pode provocar redução na ingestão de MS, ligação com a proteína 
da dieta e forma complexo com enzimas digestivas (CORDÃO et al. , 2010).  
   

Conclusões 
 
Conclui-se que o caroço do açaí apresenta potencial nutricional para a alimentação 
animal, principalmente na agricultura familiar de base agroecológica na Região 
Amazônica. Sugerem-se pesquisas para definir os níveis de inclusão nas diferentes 
espécies e fases de produção. 
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